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PROMOÇÕES

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque
LIGUE: (31) 3779-2370

Farmácia Veterinária da COOPERSETE

IVERGEL
EQUINOS
De: R$ 18,00

PARA: R$ 15,70

ACURA MAX
De: R$ 50,00 

PARA: R$ 47,00

RESOLUTOR
50ML
De: R$ 160,00

PARA: R$ 147,00

BOVIGAM INJETAVEL
5G 15ML
De: R$ 38,00

PARA: R$ 34,90

CONTRATACK INJ500ML
De: R$ 302,50

PARA: R$ 280,00

MAXFLOR 30ML
(Florfenicol 40%)
De: R$ 62,00

PARA: R$ 56,90

CIOSIN 20 ML
NA COMPRA DE 1
CIOSIN 20 ML
GANHE OUTRO DE 20 ML 

FOSFOSAL
500 ML
De: R$ 209,00

PARA: R$ 194,00

PROGESTAR
MONODOSE
De: R$ 182,00

PARA: R$ 129,00

DICLOFENACO
OURO FINO
De: R$ 26,00 

PARA: R$ 22,00

COBACTAN 2,5%
100ML
De: R$ 216,00

PARA: R$ 182,00

CIOSIN 100 ML
NA COMPRA DE 1
CIOSIN 100 ML
GANHE 3 DE 20 ML 
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Estamos entrando na estação de inver-
no e a Coopersete está preparada para 
atender o produtor com rações, sal pro-
teinado, milho, fubá, caroço de algodão, 
farelo de soja e outros produtos necessári-
os a atividade agropecuária.

A Cooperativa Central de Produtores 
Rurais (CCPR) também disponibiliza zoo-
tecnistas, que orienta na formulação da 
melhor dieta para os animais e o planeja-
mento futuro das propriedades.

A Coopersete vai iniciar um ciclo de 
palestra no auditório da entidade. São im-
portantes para orientar os associados em 
vários aspectos, pertinentes das proprie-
dades.

Dia 15 de junho agora, às 14 horas,  te-
remos sobre planejamento de volumoso, 
ministrada pelo engenheiro agrônomo Isa-
ias Melo, coordenador técnico de CCPR. 
Participem! Será muito valioso para tomar-
mos ações para o nosso dia a dia. 

Voltando ao assunto de plantio volumo-
so: Nossa agrônoma Tatiane Cristelli está 
disponível para orientar o produtor sobre 
adubos e defensivos, mais apropriados 
à sua lavoura. Não deixem para fazer 
suas compras na última hora. Estamos 

É hora de cooperarÉ hora de cooperar
parcelando os pedidos de adubos e defen-
sivos, desde já com condições especiais.

Nossas rações e sais minerais CCPR 
baixaram de preços. E nossos vendedores 
Antônio Henrique e Wilton (Nino) também 
estão em campo para melhor atender os 
associados. Entre em contato e agende 
uma visita.

Como já perceberam, estamos atentos 
ao mercado e de olho no cenário das co-
modities. Nossa Coopersete está sólida 
e distribuiu “lucro” aos seus cooperados. 
Produtor, seja você também um cooperado 
Coopersete e participe destes resultados. 
Procure Cláudia ou Adriana no departa-
mento de cooperado. Mesmo não sendo 
produtor de leite, pode cooperar e partici-
par dos ganhos da Coopersete.

O sistema cooperativista é um elo em 
que todos ganham. Isso traz cada vez mais 
fortalecimento para as instituições cooper-
ativas de boa governança.  

Venha participar.
Forte Abraço!

Mauro Figueiredo
Ivan Leão
Maurílio Vaz

COOPERATIVA REGIONAL 
DE PRODUTORES RURAIS 
DE SETE LAGOAS LTDA - 
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.
O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Existem várias espécies 
de braquiária com poten-
cial forrageiro. As mais 
utilizadas são: B. decum-
bens, B. ruziziensis, B. 
brizantha, B. humidicola 
e B. mutica. Esta última, 
conhecida como capim-an-
gola, é adaptada a terrenos 
mal drenados e sujeitos a 
inundações. As demais são 
genericamente denomina-
das de braquiárias de mor-
ro. Essas braquiárias apre-
sentam boa tolerância 

As braquiárias são uma
boa opção para a formação 

de pastagens? 
a solos ácidos e de baixa 
fertilidade, e são relativa-
mente fáceis de manejar. 
A principal limitação na 
utilização das braquiárias 
é sua susceptibilidade às 
cigarrinhas das pastagens. 
Entretanto, a B. brizantha 
é tolerante a essa praga.

A falta de sal mineral pode 
prejudicar a produção de 
leite? De que maneira? 

A deficiência de determinados minerais, como 
fósforo, cobalto e cobre, pode prejudicar 
a produção de leite, uma vez que 
a falta desses minerais 
reduz o consumo de 
alimentos. 

A alimentação em excesso das
novilhas pode causar problemas? 

Há produtores de gado puro que superalimen-
tam as novilhas para que fiquem com excelente 
aparência. Ganhos de peso acima de 800 g por 
animal por dia, durante a fase de puberdade, 
além de exigirem quantidades apreciáveis de 
concentrado, resultam em produções de leite 
20% menores na primeira lactação, com pos-
síveis reflexos negativos nas lactações seguintes. 
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SEMANA DE INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA

SIT abre dia 15 com SIT abre dia 15 com 
palestras e semináriospalestras e seminários

Em 2023, a Embrapa com-
pleta 50 anos de importantes 
contribuições para a sociedade 
brasileira. Ao longo desse meio 
século, o setor agropecuário 
enfrentou transformações sig-
nificativas e o futuro traz novos 
desafios para o estado de Minas 
Gerais, para o Brasil e o plane-
ta, exigindo de seus atores uma 
modernização de suas agendas.

Nesse cenário, no período de 
15 a 18 de maio de 2023, a Em-
brapa Milho e Sorgo comemo-
ra regionalmente os 50 anos da 
Embrapa e realiza a 15ª Sema-
na de Integração Tecnológica 
(SIT), em Sete Lagoas-MG.

A solenidade de abertu-
ra acontecerá dia 15 de maio, 
segunda-feira, a partir das 8 
horas. A programação engloba 
as comemorações de 50 anos da 

Embrapa e 15 anos da SIT, os 
lançamentos de ativos e a apre-
sentação de soluções tecnológi-
cas.

Na terça-feira, 16 de maio, 
de manhã, será realizado o 
seminário “Biotecnologia e se-
gurança alimentar: do solo bra-
sileiro nasce uma opção - o caso 
BTMAX”. Os palestrantes irão 
abordar os assuntos “Revolução 
da biotecnologia e o desen-
volvimento da agropecuária no 
Brasil”, “BTMAX - Histórico 
da parceria público-privada de 
co-desenvolvimento tecnológi-
co” “Desenvolvimento Tec-
nológico” e “Características do 
BTMAX”.

No período da tarde aconte-
cerá o Dia de Campo “Tecno-
logias para o Desenvolvimento 
Sustentável da Agropecuária 

Regional 2”. As apresentações 
acontecerão em 7 Estações: 
“Cultivo Intercalar Antecipado 
(Sistema Antecipe), “Biotecno-
logia nacional para a cultura do 
milho - Tecnologia BTMAX”, 
“Cultivos e usos do sorgo”, 
“Controle biológico de pragas”, 
“Integração Lavoura-Pecuária”,  
“Aplicações da silagem de mil-
ho reidratado na propriedade” e 
“Silagem de grão reidratado na 
nutrição de bovinos leiteiros”.

A Semana de Integração 
Tecnológica (SIT) é um evento 
realizado pela Embrapa Milho 
e Sorgo, contando com par-
ceiros como o Sistema Faemg, 
a Emater-MG, Epamig, a Uni-
versidade Federal de São João 
del-Rei (UFSJ), além de coop-
erativas, fundações de apoio e 
empresas privadas.

Guilherme Viana 
Jornalista da Embrapa Milho e Sorgo (Texto e Fotos)

As inscrições estão ab-
ertas e a participação é 
gratuita.

Segunda-feira (15/05)
Abertura oficial com a 

comemoração regional dos 
50 anos da Embrapa e 15 
anos da SIT, lançamentos 
de soluções tecnológicas 
e workshop “Programa de 
Desenvolvimento Econômi-
co Sustentável da região 
Centro-Noroeste de Minas 
Gerais”.

Terça-feira (16/05)
Seminário: “Biotecnologia 

e segurança alimentar: do 
solo brasileiro nasce uma 
opção – o caso BTMAX”. 
Recepção de caravanas. 
Reuniões interinstitucionais 
/ negociais.

Quarta-feira (17/05)
Seminário: “Bioeconomia: 

negócios emergentes e o 
mercado de bioinsumos”. 
Reuniões interinstitucionais 
/ negociais.

Quinta-feira (18/05)
Seminário: “Descarbon-

ização e a sustentabilidade 
da agropecuária”. Dia de 
Campo: “Tecnologias para 
o Desenvolvimento Suste-
ntável da Agropecuária”.

Acesse o Site:
Programação: https://

www.sitintegracao.com.
br/programacao. In-
scrições: https://www.
sitintegracao.com.br/in-
scricao.Informações: sit@
embrapa.br 

RESUMORESUMO
DA PROGRAMAÇÃODA PROGRAMAÇÃO
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EPAMIG INFORMA Fernanda de Kássia Gomes 
Pesquisadora da EPAMIG Centro-Oeste

Suplementação de vacas Suplementação de vacas 
leiteiras no período da secaleiteiras no período da seca

O período da seca representa 
um grande desafio ao produtor 
rural em manter o manejo nutri-
cional do rebanho. Nesse perío-
do, a oferta de forragem é baixa, 
devido à redução do fotoperío-
do, baixas temperaturas e aus-
ência de chuvas, que ocasionam 
redução nos níveis de proteína 
e energia das pastagens, tornan-
do-se necessárias estratégias 
alimentares capazes de suprir 
a deficiência desses nutrientes 
nas forragens. Nesse período, a 
dieta restrita ao pasto e a ausên-
cia de cuidados especiais com 
o rebanho, pode ocasionar uma 
diminuição na produção e ain-
da, levar a uma redução na taxa 
de fertilidade do rebanho. 

O fornecimento de uma ali-
mentação adequada que aten-
da às exigências dos animais, 
sem comprometer a produção, 
cai sobre a questão da formu-
lação de dietas. Assim, o uso 
de práticas alimentares como a 
suplementação de volumoso de 
qualidade, é fundamental para 
garantir produção satisfatória 
durante o período de estiagem.

A suplementação é uma das 
formas de se complementar o 
déficit de proteína e energia que 
as pastagens apresentam duran-
te o período da seca. Essa é feita, 
principalmente, com alimentos 
concentrados e com volumosos 
de boa qualidade. O gasto com 
concentrados é um dos fatores 
que mais impactam no custo 
de produção da atividade leitei-
ra. Portanto, utilizar e produzir 
volumosos de qualidade reduz 
a inclusão de concentrados na 
dieta melhorando a eficiência 
econômica das propriedades 
leiteiras. A escolha do volumoso 
pelo produtor vai depender dos 
recursos disponíveis para pro-
duzir ou adquirir um material de 
qualidade. As silagens de milho 
e sorgo de boa qualidade desta-
cam-se como uma das melhores 
alternativas de volumosos na 
seca, entretanto, apresenta um 
alto custo de produção, que em 
algumas vezes inviabiliza a sua 
utilização. Além do milho e do 
sorgo, algumas forrageiras com 
elevada produtividade, como o 
capim elefante BRS Capiaçu 

vem sendo amplamente utiliza-
da como silagem. 

Uma boa opção para o in-
ício do período seco são as 
capineiras, quando se utilizam 
espécies forrageiras adaptadas 
às condições de temperatura e 
umidade da região, fornecidas 
picadas no cocho para os ani-
mais. Algumas medidas rela-
cionadas ao manejo da cultura 
devem ser atendidas para man-
ter a qualidade e aumentar a 
eficiência econômica, como por 
exemplo, altura de corte, épo-
ca de plantio, idade ao corte, e 
ainda manutenção de picadeiras 
com afiação frequente das fa-
cas. Essas medidas também são 
válidas quando fazemos uso da 
suplementação de cana-de-açú-
car com ureia, que representa 
outra alternativa utilizada para 
animais de baixa e média pro-
dução. Durante o período da 
seca a cana-de-açúcar armazena 
a maior quantidade de sacarose, 
favorecendo o seu uso nesse 
período em que as demais for-
rageiras apresentam baixa qual-
idade. 

Outros fatores que impac-
tam no valor do leite pago ao 
produtor no período da seca é a 
qualidade e os teores de sólidos 
do leite. O produtor tem recebi-
do bonificação pela produtivi-
dade e também pelos níveis de 
sólidos do leite, sendo também 
penalizado com desconto se não 
atingir o teor exigido.

Assim, uma suplementação 
adequada de volumoso de qual-
idade no período da seca pos-
sibilita a redução da inclusão 
de concentrado na dieta, o que 
contribui para otimizar o lucro 
na atividade leiteira. Entretan-
to, a inclusão de concentrado é 
fundamental, mesmo em quan-
tidades reduzidas, para atender 
as exigências nutricionais das 
vacas leiteiras em lactação, 
para assegurar que os nutrien-
tes atendam as exigências dos 
animais e cheguem à glândula 
mamária para a produção do 
leite.

Mais informações, e-mails: 
jkarinatoledo@epamig.br ou 
fernanda.gomes@epamig.br

Karina Toledo da Silva
Pesquisadora da EPAMIG Centro-Oeste
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COOPERAÇÃO DE QUALIDADE Mônica Maria Oliveira Pinho Cerqueira 
Professora Titular da Escola de Veterinária da UFMG

TUDO NOS CONFORMES:TUDO NOS CONFORMES:

Para compreendermos este ponto, precis-
amos primeiro entender que “Tudo nos con-
formes” significa “Tudo em ordem”. Quando fal-
amos em termos de qualidade do leite, significa 
atender todos os parâmetros estabelecidos pela 
legislação brasileira. 

Para garantirmos que o leite produzido apre-
sente conformidade em todos os parâmetros, 
precisamos primeiro adotar as Boas Práticas 
Agropecuárias que incluem a adoção de manejo 
correto e a garantia de bem-estar e de conforto 
animal, ou seja, controle de ambiência. Precis-
amos padronizar os procedimentos na fazenda 
e seguir as recomendações técnicas para a pro-
dução de leite seguro e com qualidade. 

O que significa isto na rotina da fazenda? O 
que precisamos fazer? As ações gerais que pre-
cisamos implementar são: 1. Realizar ordenha 
higiênica (vacas com tetos limpos, desinfetados 
e secos); 2. Avaliar, todos os dias, o filtro do eq-
uipamento de ordenha que deve estar o mais 
limpo possível; 3. Avaliar a condição de higiene 
dos tetos; 4. Refrigerar o leite rapidamente (4º 
C, em no máximo 3 horas pós-ordenha); 5. Man-
ter o leite refrigerado em temperaturas máximas 
de 4º C; 6. Realizar a limpeza e desinfecção dos 
equipamentos de ordenha e tanque, de forma 
adequada; 7. Avaliar a qualidade microbiológica 
e físico-química da água; 8. Avaliar, permanen-
temente, os resultados de qualidade do leite; 9. 
Uso racional de antibiótico.

E como podemos verificar se as práticas 
estão corretas? Para isto, podemos aplicar um 
checklist para ver se tudo está sendo realizado 
de forma adequada. Neste checklist, de acordo 
com a não conformidade observada nos resul-
tados de qualidade do leite, podemos adotar as 
medidas gerais para correção do desvio. Então, 
o primeiro passo é identificar a não conformi-
dade, marcando com um X, o parâmetro que 
não está de acordo com a legislação. Em segui-
da, precisamos avaliar se as medidas sugeridas 
estão sendo aplicadas (Quadro 1) e, assim, faz-
er as correções necessárias. 

Para controlar, precisamos monitorar! Neste 
mês, vamos tratar das não conformidades rela-
cionadas a antibiótico, CPP e CCS. Verifique as 
ações propostas e faça os ajustes necessários 
para voltar à produção de leite dentro do Tudo 
nos Conformes.

O que fazer para manter a O que fazer para manter a 
qualidade do leite - Parte I qualidade do leite - Parte I 

OCORRÊNCIA
(NÃO CONFORMIDADE) AÇÕES SUGERIDAS AVALIE,

MARQUE O
ITEM NÃO

CONFORME
E AJUSTE

ANTIBIÓTICO

1. Respeitar e seguir informações da bula
2. Registros visíveis (quadro) com datas (tratamento, final e dia de 
envio do leite ao tanque)
3. Marcação visível das vacas tratadas
4. Separação e ordenha das vacas tratadas no final
5. Descarte de todo leite das vacas tratadas
6. Anotação da data de parto e do tratamento de vaca seca
7. Restringir acesso ao armário de medicamentos veterinários
8. Designar responsável pelo tratamento e promover trei-namento
9. Deixar à vista, a relação de animais tratados, bem como data para 
envio do leite ao tanque
10. Manter comunicação simples e efetiva na fazenda

CPP >
300.000
UFC/mL

1. Realizar ordenha higiênica (vacas com tetos limpos, desinfetados e 
secos)
2. Avaliar o filtro do equipamento de ordenha que deve estar o mais 
limpo possível
3. Avaliar a condição de higiene dos tetos
4. Refrigerar o leite rapidamente (4 graus C em no máximo 3 horas 
pós-ordenha)
5. Manter o leite refrigerado em temperaturas máximas de 4 graus C
6. Realizar a limpeza e desinfecção dos equipamentos de ordenha e 
tanque, de forma adequada
7. Avaliar a qualidade microbiológica e físico-química da água
8. Verificar procedimentos de coleta de amostra de leite

CCS >
500.000
cel./mL

1. Realizar ordenha higiênica (vacas com tetos limpos, desinfetados e 
secos)
2. Avaliar o filtro do equipamento de ordenha que deve estar o mais 
limpo possível
3. Avaliar a condição de higiene dos tetos que devem estar íntegros e 
limpos
4. Avaliar ocorrência de lesões de extremidade dos tetos

5. Realizar cultura microbiológica de casos clínicos e avaliar se trata ou 
não e de mastite subclínica.
6. Fazer CCS individual do leite de vacas no dia da pesagem do leite e 
avaliar as que mais impactam no tanque
7. No caso de vacas com CCS alta e no final de lactação, ver possibili-
dade de secar e tratar
8. Vacas com CCS alta, segregar

9. Vacas com mastite crônica (resultados de CCS > 250.000 cel./mL em 
três meses), segregar e avaliar descarte
10. Avaliar a CCS e histórico de patógenos ao introduzir animais de 
outras propriedades no rebanho
11. Avaliar o pré e pós dipping: procedimento e produto

12. Verificar o tratamento de vacas secas
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

A natureza sussurra, o vento 
agita a moita de bambu, uma 
voz de velha cuidadosa: “Sen-
hor Bom Jesus toma conta...” E 
assim como o combinado, desta 
feita diminuir o percurso. O in-
ício na propriedade do Ambró-
sio, em Tamanduá, e não lá na 
BR 040, na Prensel, do Zeca. 
Jean Karllo, Ambrósio, Zeca, 
Matheus, Alice, montado em 
muares; eu e Gabriel, como já 
demos demonstração de nossas 
preferências, cavalgando em 
cavalos e éguas. Eram 16H13, 
passava um pouquinho, che-
gam no pouso, fazenda Campo 
Alegre, município de Jequitibá. 
Carão e Dayane recepcionaram 
os cavalgantes.

O animal é inteligente. Com 
a convivência, no manejo em 
cima da sela, tá lá o animal 
acompanhando como se o nos-
so fosse o corpo dele também. 
Jequitibá, Tibuna, e a demorada 
chegada a Fechados. Gleison 
Antão e Rejane. Entre uma mor-
dida e outra no bolo de fubá e 
pão de queijo, chega o João 
Teixeira, nosso guia.

A manhã passava ligeiro. 
Chegamos nas margens do cór-
rego do Bicho. Serviço divertido, 
ajeitar lenha para assar a carne 
de sol. De surpresa, e muito 
agradável, foi o surgimento de 
alguns cavalgantes ao longe. Ao 
aproximarem eram: Senhor Luiz 
Rodrigues, Téo Madureira, Luiz 
do Juquita, Olimpinho, Márcio, 
Téo Júnior, Bruninho, Toninho, 
Adélia, Luiz Dumont, Amanda.

Muito intimo desta vivência 
Serrana, Senhor Luiz avisou: 
“Vamos que vai escurecer”. 
Dali o João Teixeira voltou. 
Seguimos cavalgando com os 
chegantes que foram nos resga-
tar. Algumas horas bem dilata-

das. Chegamos no Cemitério 
do Peixe. Ali o Olimpinho fi-
cou. Mais um tempinho dilat-
ado chegamos na Fazenda do 
Senhor Luiz Rodrigues e Dona 
Anita, Capitão Felizardo, pouso 
daquela noite. Nos aguardavam 
Dona Anita, Neide, Isabela, Nei-
da, Alfredo, Júlia, Luiz Felipe, 
Carlinho. O Nivaldo ajudou a 
soltar a tropa em fartas pasta-
gens, depois do merecido ban-
ho. Líquido precioso.

Após os cumprimentos de 
praxe, banho, e bem alimenta-
dos, adormecem. Acordado, lá 
fora a madrugada embelezava 
o céu. Após farto café/almoço 
da manhã, escolhem os animais. 
Cada cavalgante leva dois. Ver-
ificam o lombo. Selas da Selaria 
Sete não causam machucadura.
As costumeiras orações, a des-
pedida, o Deus acompanhe. O 
Senhor Luiz e o neto Luiz Fe-

lipe cavalgaram para nos guiar 
até a fazenda do Braz, casarão 
centenário, do Luiz e Edméia. 
Líquido precioso e almoço 
daquele dia. Chegam: Wen-
del, Téo Madureira, Márcio, 
Téo Júnior, Thompson, Caíque, 
mais o Luiz do Juquita. Somam 
à comitiva, cavalgam até Costa 
Sena, atravessam o Rio Paraú-
na, chegam na fazenda Santo 
Antônio, do Wendel e Meire, 
pouso daquela noite.

Wendel ajeitou o frango, o 
Eduardo ajudou. Fartas past-
agens, líquido precioso, jantar. 
Cansaço saudade. Bem dormi-
dos, após farto café/almoço da 
manhã, montamos. Guiados por 
Wendel e Tito cavalgamos den-
tro da propriedade, subindo a 
serra até uma trilha, onde des-
pedimos. Dali cavalgamos rumo 
à Presidente Kubitschek, pouso 
daquela noite.

Bem dormidos, Alice, 
Matheus, Rominho, André, Van-
da selaram seus respectivos an-
imais rapidamente. Vontade de 
cavalgar. Almoço em Boa Vista 
de Lages. Encontro com Selmo 
e Daltinho, pernoite em Milho 
Verde. O Nozinho ajeitou pouso 
e pasto. De Milho verde caval-
gamos até São Gonçalo do Rio 
das Pedras, onde almoçamos, 
no Vau. Entramos no município 
de Diamantina, passamos no 
Ó, Fazenda Santa Cruz, Beata, 
cavalgamos, entramos na ci-
dade de Datas. Nosso destino.

Registro: Igreja do Divino. 
Propriedade do Jean Karllo e 
Emanuelle, e pousada o Ger-
aldo Galo e Aracy. Aconteceu 
devagar, aos poucos, amanhece, 
à tarde… noite... a vida... o mi-
lagre. Apenas... agradecer.

Vou cavalgando, pedaços de 
mim vou deixando

Cavalgada de Sete Lagoas Cavalgada de Sete Lagoas 
até a cidade de  Datasaté a cidade de  Datas
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SENAR

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

PROFISSIONAISPROFISSIONAIS  QUE PRESTAM SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOASQUE PRESTAM SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Rua Joaquim Cândido, 412 (Esquina com Tupiniquins- Santa Luzia

WWW.RD7.COM.BR

CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO
O Sindicato Rural de Sete Lagoas, através do Senar realizam cursos
de capacitação. Para mais informações, ligue para  Tatiane Cristelli -
Celular: (31) 99338-5936 - ou no Sindicato Rural, pelo fone: (31) 3773-4176

 Participantes do curso de Ferrageamento de Equinos, 
realizado pelo Senar na Fazenda Querença, no 
município de Inhaúma, entre os dias 17 a 21 de abril. O 
instrutor foi Tanus Jorge

 Evento: “Programa 5S”, ministrado na fazenda São 
João True Type, situada no município de Inhaúma. 
Aconteceu entre 28 a 30 de março, ministrado pela 
professora Ronise Figueiredo
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FORNECEDORES

001 Rafael Tadeu Collin Dias ...........................921.769.....30.726
002 Mauro Antônio Costa de Araújo ...............556.869.....18.562
003 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho........149.998.......5.000
004 Maria do Carmo de Oliveira ........................97.323.......3.244
005 Ilacir Pereira de Amorim .............................81.573.......2.719
006 Adilson Guimarães Capanema ...................78.823.......2.627
007 Epamig..........................................................48.873.......1.629
008 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga ....35.863.......1.195
009 Flávio Bittencourt Tavares ..........................34.697.......1.157
010 Ivan Leão França .........................................34.629.......1.154
011 Sérgio França Leão .....................................28.778..........959
012 Edimilson Loureço de Freitas ....................25.104..........837
013 Maurílio Vaz de Melo ...................................22.581..........753
014 Sílvio Romero P de Carvalho .....................22.165..........739
015 Edson Lourenço de Freitas ........................19.437..........648
016 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira ...17.280..........576
017 Eymard Timponi França ..............................17.246..........575
018 Luiz Fernando Pereira Gonçalves..............15.741..........525
019 Celso Aparecido de Oliveira........................14.168..........472
020 Marcelo Azevedo Barbosa ..........................12.616..........421
021 Luiz Eduardo Loureiro da Cunha .................9.313..........310
022 Alexandre Lopes Lacerda .............................9.126..........304
023 Carmélio Portilho Maciel ..............................8.265..........276
024 Clóvis Paulino Dornelas ...............................8.176..........273
025 Espólio de Vera Campolina Marques...........7.668..........256
026 Hélio Pereira de Avelar...................................7.307..........244
027 Celina Puntel Candiotto de Carvalho ..........6.900..........230
028 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................6.132..........204
029 Luciano Drummond Procópio ......................5.696..........190
030 Olavo Martins Figueiredo..............................5.637..........188
031 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho ..............5.358..........179
032 José Aroudo de Paula ...................................5.257..........175
033 Consuelo Maria de Oliveira Dutra ................5.159..........172
034 Arísio Alves Franca .......................................5.096..........170
035 Rogério de Melo Figueiredo .........................4.878..........163
036 André Luiz dos Anjos Fonseca ....................4.571..........152
037 Antônio Edésio Martins de Figueiredo ........4.381..........146
038 Carlos Liboreiro Filho ...................................4.199..........140
039 Carlos Antônio Figueiredo Amorim..............3.885..........130
040 Adejar José Rocha ........................................3.545..........118
041 Espólio de Moacir Ribeiro de Matos ............3.457..........115
042 Ednaldo dos Santos Tavares ........................3.380..........113
043 Felipe Cézar Viana Oliveira ...........................3.291..........110
044 Benedito Antônio de Souza ..........................3.168..........106
045 Carlos Ribeiro de Matos ...............................3.149..........105
046 Ernane Gonçalves de Paula .........................2.808............94
047 Luiz Nei Pereira da Silva ...............................2.750............92
048 Aparecida Moreira Cota Cruz .......................2.666............89
049 João Gabriel Moreira de Oliveira .................2.643............88
050 Flávio Guimarães da Rocha .........................2.552............85

PRODUTOR   		                     VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Produtores da COOPERSETE,
no mês de ABRIL/23

MAIORESMAIORES
Produtores da COOPERSETE, com
as melhores bonificações - ABRIL/23

BONIFICAÇÃO

PRODUTOR
Geraldo Pereira dos Santos .................... 	 0,2469
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho..... 	 0,2393
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias ... 	 0,2359
Luiz Antônio Bernardino de Souza ......... 	 0,2295
Marcelo Azeredo Barbosa ....................... 	 0,2119
José Oberdan Vasconcelos Reis ............ 	 0,2088
Maria do Carmo de Oliveira ..................... 	 0,2046
Ivan Leão França ...................................... 	 0,2000
Helvécio Marques...................................... 	 0,1992
Diniz Gomes Tameirão Filho.................... 	 0,1924
Mauro Pereira da Silva.............................. 	 0,1924
Espólio de José Geraldo Viana................ 	 0,1906
Flávio Bittencourt Tavares........................ 	 0,1896
Mauro Antônio Costa de Araújo............... 	 0,1873
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira ...... 	 0,1864
Fidéliz Diniz Costa..................................... 	 0,1862
Siderpa ...................................................... 	 0,1858
Olavo Martins Figueiredo......................... 	 0,1836
Geraldo José Duarte de Paiva ................. 	 0,1812
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PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG
Carmélio Portilho Maciel ........................................8265	 4,38
Ivan Leão França ...................................................34629	 4,35
Maria do Carmo de Oliveira...................................97323	 4,33
Geraldo P. dos Santos II.............................................348	 4,32
Ilacir Pereira de Amorim........................................81573	 4,32
Moacir Moreira Bruno..............................................1538	 4,31
Mauro de Melo Figueiredo.......................................1410	 4,30
Marcelo Azeredo Barbosa.....................................12616	 4,30
Sérgio França Leão................................................28778	 4,30
José Aroudo de Paula .............................................5257	 4,28
Alexandre Lopes Lacerda........................................9126	 4,28
Adilson Guimarães Capanema ............................78823	 4,27
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho.........................5358	 4,26
Antônio Fortunato Martins .......................................522	 4,26
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.................7990	 4,25
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias ..................1881	 4,23
Epamig ....................................................................12707	 4,20
Luiz Antônio Bernardino de Souza ........................1098	 4,19
Milton Antônio Tavares ...........................................1372	 4,18
Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira ......7668	 4,16

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias ..................1881	 3,98
Geraldo P dos Santos II.............................................348	 3,96
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho ...................1285	 3,89
Geraldo Vazante ......................................................1609	 3,71
Helvécio Marques ....................................................1742	 3,70
José Geraldo Cristelli .............................................1120	 3,69
Geraldo José Duarte de Paula ...............................2200	 3,67
Luiz Antônio Bernardino de Souza ........................1098	 3,66
Olavo Martins Figueiredo .......................................5637	 3,65
Nelito Castro Martins Figueiredo ...........................1450	 3,65
Carmélio Portilho Maciel ........................................8265	 3,65
Espólio de José Geraldo Viana ..............................1041	 3,64
João Gabriel Moreira de Oliveira ...........................2643	 3,64
José Aroudo de Paula .............................................5257	 3,62
Paulo Rogério Campolina Paiva...............................797	 3,62
Omar Lourenco de Azevedo .....................................959	 3,61
Diniz Gomes Tameirão Filho ..................................2456	 3,59
Mauro Pereira da Silva ..............................................682	 3,59
Marinho Mendes da Silva .........................................681	 3,59
Carlos Liboreiro Filho .............................................4199	 3,57

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Flávio Guimarães da Rocha ...................................2552	 2.449
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga...............27873	 3.000
Espólio de Joaquim Henrique Nogueira..............17280	 3.464
Eymard Timponi Franca ........................................17246	 3.464
Flávio Bittencourt Tavares.....................................34697	 4.472
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho..................149998	 4.899
Fidéliz Diniz Costa .....................................................673	 4.899
Celina Puntel Candiotto de Carvalho ....................6900	 4.899
Mauro de Melo Figueiredo ......................................1410	 5.477
Marcelo Azevedo Barbosa.....................................12616	 5.477
Edimilson Lourenço de Freitas ............................25104	 5.477
Mauro Antônio Costa de Araújo ...........................23759	 5.477
Sérgio França Leão ...............................................28778	 6.481
Maurílio Vaz se Melo..............................................22581	 6.928
Celso Aparecido se Oliveira .................................14168	 7.211
Felipe César Viana Oliveira ....................................3291	 7.211
Milton Antônio Tavares ...........................................1372	 7.348
Espólio se Vera Campolina Marques Ferreira.......7668	 7.348
Adejar José Rocha ..................................................3545	 7.416
Sílvio Romero Perez de Carvalho ........................22165	 7.483
Eduardo José Batista Maciel...................................1705	 7.483

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
Luiz Antônio Bernardino de Souza ........................1098	 72.746
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. .............2324	 98.412
Espólio de Joaquim Henrique Nogueira .............17280	 114.000
Geraldo Magela Ferreira Franca.............................1616	 127.937
Geraldo P dos Santos II.............................................348	 141.824
Antônio Edésio Martins de Figueiredo ..................4381	 142.408
Espólio de José Geraldo Viana ..............................1041	 143.115
Mauro Antônio Costa de Araújo 87.......................23759	 176.125
Mauro Antônio Costa de Araújo 81..................... 533110	 194.872
Olavo Martins Figueiredo .......................................5637	 197.134
Nelito Castro Martins Figueiredo............................1450	 197.134
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho ...................1285	 214.000
José Nogueira Guimarães ......................................1714	 231.318
Ivan Leão França ...................................................34629	 233.000
Calos Mauricio Vasconcelos Gonzaga ................27873	 241.044
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira ..................... 1119	 243.000
Adejar José Rocha ..................................................3545	 245.459
Mauro de Melo Figueiredo ......................................1410	 261.595
Marcelo Azevedo Barbosa.....................................12616	 261.595

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores CBT - ABRIL/23

CONTAGEM BACTERIANACONTAGEM BACTERIANA

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores CCS - ABRIL/23

CÉLULAS SOMÁTICASCÉLULAS SOMÁTICAS

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores MG - ABRIL/23

MATÉRIA GORDAMATÉRIA GORDA

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores PT - ABRIL/23

PROTEÍNA TOTALPROTEÍNA TOTAL

FORNECEDORES

MELHORESMELHORES
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INFORME PUBLICITÁRIO

Consórcio Sicredi
oferece alternativas
para realizar sonhos

Guardar dinheiro não é uma tarefa 
fácil. Uma forma de priorizar a reali-
zação de sonhos é aplicar o dinheiro 
em Consórcios, que são compras co-
laborativas realizadas por um grupo de 
pessoas com o mesmo interesse. 

O consórcio funciona através de 
parcelas mensais, cujo pagamento fica 
a cargo de cada membro. É como se 
fosse uma poupança para aquisição 
de bens. O Sicredi oferece essa opção 
com condições especiais aos seus as-
sociados. 

O Consórcio Sicredi oferece alter-
nativas de adquirir bens sem compro-
meter o planejamento financeiro, com 
descontos de até 10% na taxa de ad-
ministração para consórcio de motos 
e até 30% para os demais segmentos. 

— Por meio do Consórcio Sicredi, 
é possível adquirir bens, realizar refor-
mas, fazer uma viagem, uma cirurgia 
estética, comprar móveis planejados, 
investir em equipamentos sustentá-
veis, entre tantas outras possibilida-
des... Tudo isso sem comprometer o 

planejamento financeiro. Ao investir 
seu dinheiro em nossa instituição fi-
nanceira cooperativa, o associado 
ajuda a fortalecer a região, tem parti-
cipação nos resultados e nas decisões 
da cooperativa —, expõe a assessora 
de Segmentos de Associados, Karine 
Begnini. 

Para outras informações, acesse 
www.sicredi.com.br/consorcios ou pro-
cure a agência Sicredi mais próxima.  

Instituição financeira cooperativa tem
condições especiais para associados 

Com o Consórcio 
Sicredi, dá para tirar 
do papel aquela 
viagem em família 

Sicredi Região da Produção 
abre inscrições para o Fundo de 
Desenvolvimento Social 2023

Já estão abertas as inscrições para 
o Fundo de Desenvolvimento Social 
2023 da Sicredi Região da Produção 
RS/SC/MG. O cadastro dos projetos 
de entidades sem fins lucrativos deve 
ser feito por meio do site www.sicredi.
com.br/nacomunidade, onde também 
está disponível o regulamento.

A iniciativa destina um percentual 
do resultado da cooperativa para proje-
tos que visem à multiplicação do valor 
recebido para a entidade beneficiada, 
ou desenvolvimento, geração de renda 
e capacitação dos beneficiários, res-
peitando os seguintes eixos: empreen-
dedorismo e inovação; sustentabilida-
de ambiental; educação; promoção da 
saúde coletiva; formação e sucessão; 
intercooperação e associativismo. O 
progresso das comunidades onde atua 
é uma das prioridades do Sicredi, insti-
tuição financeira cooperativa que conta 
com quase 7 milhões de associados e 
está presente em todos os Estados do 
país e no Distrito Federal. 

— A transformação gerada por 
meio desse recurso e o impacto cau-
sado na comunidade é muito significa-
tivo, e vem ao encontro do propósito 
da cooperativa, que é agregar renda 
e melhorar a qualidade de vida do as-
sociado e da sociedade. Além disso, é 
mais um exemplo de como o dinheiro 
investido na cooperativa volta não só 
para o associado, mas também para a 
sua comunidade —, destaca a analista 
de Programas Sociais, Simone Luiza 
Fritzen. 

O limite anual por projeto contem-
plado é de R$ 15 mil, sendo que cada 
entidade só pode ser contemplada 
uma vez no ano. Em 2022, a coopera-
tiva destinou mais de R$ 700 mil para 
projetos de entidades.

Entidades sem 
fins lucrativos 
podem se
cadastrar para 
receber recursos 

Em 2022, a
cooperativa destinou 

mais de R$ 700 mil 
para projetos de

entidades
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EVENTO

Mulheres noMulheres no
agronegócio eagronegócio e
cooperativismocooperativismo

Acontece dia 27 de maio, a 
partir das 7 horas, no Sindicato 
Rural de Sete Lagoas, o “1º En-
contro de Mulheres do Agroneg-
ócio e do Cooperativismo de Sete 
Lagoas e Região”.  O evento é 
o início de um movimento para 
identificar e unir as mulheres 
que atuam no agronegócio e co-
operativismo; e motivar ações 
de empreendedorismo, liderança 
e inovação em suas atividades, 
fortalecendo o Sistema Faemg – 
Senar.

O protagonismo da mulher no 
agronegócio brasileiro tem cres-

cido nos últimos anos. As mul-
heres estão conquistando espaço 
e demonstrando competência 
para atuar no ramo. Atualmente, 
administram mais de 30 milhões 
de hectares, o que correspon-
de a cerca de 8,4% da área total 
ocupada pelos estabelecimentos 
rurais no país. Os dados são de 
estudo do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) em conjunto com a Em-
brapa e o IBGE. Atualmente, elas 
são cerca de 1 milhão.

PROGRAMAÇÃO - Abertu-
ra, café de boas-vindas e creden-

ciamento - 7h às 8h30; 1ª. Pales-
tra: O protagonismo das mulheres 
no Agronegócio e no Cooperativ-
ismo Agropecuário, por Silvana 
Novais, Coordenadora do Núcleo 
Mulheres e Jovens do Sistema 
Faemg. Moderadora: Ronise de 
Magalhães Figueiredo - 8h30 
às 9h20. 2ª. Palestra: Casos de 
sucesso de produtoras rurais. 
Moderadora: Tula Aquino - 9h20 
às 10h20. 3°. Palestra: Violência 
no Campo. Moderadora: Irlene 
Pinto Valle Rodrigues - 10h30 
às 11h00. 4ª. Palestra: Casos de 
sucesso de gestoras de Cooperati-

vas Agropecuárias. Moderadora: 
Ronise de Magalhães Figueire-
do - 11h00 às 11h20. 5ª. Palestra: 
Sustentabilidade na propriedade 
rural. Palestrante: Mariana Ra-
mos, Gerente de Meio Ambiente 
do Sistema Faemg. Moderadora: 
Lara Lobato - 11h20 às 12h20. 
Outras informações: (31) 3773-
4176.

INSCRIÇÕES - https://www.
sympla.com.br/evento/1-en-
contro-de-mulheres-do-agro-
negocio-e-do-cooperat ivis-
m o - d e - s e t e - l a g o a s - e - r e -
giao/1951282?share_id=3ckki

Primeiro encontro daPrimeiro encontro da
região acontece dia 27 deregião acontece dia 27 de
maio no Sindicato Ruralmaio no Sindicato Rural
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$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$
ANIMAIS (Bovinos)
nVACAS PARIDAS, vacas soltei-
ras e novilhas. Vendo. Falar com 
Pedro Elysio. WhatsApp: (31) 
99888-2433.
...
nCASAL DE POTRO MANGA-
LARGA. Tratar com Dudú. Fone: 
(31) 99951-8174.
...
nCABRAS. Vendo três produzindo 
leite, um bode com um ano, um 
bode com quatro meses e uma 
fêmea com quatro meses. Raça 
Pardal Pinho. Valor total: R$ 3.000. 
Tratar com José. Fone: (31) 3773-
5861.
...
nFILHOTES DE PASTOR BELGA 
MALINOA, nascidos 29/11/2022. 
Valor das Fêmeas: R$ 1.200. Ma-
chos: R$ 1.000. Tratar com Geral-
do. Fone: (31) 98436-4069.
...
nVACAS LEITEIRAS com exce-
lente genética, ¾. Paridas e vacas 
prenhas para parir a partir da se-
gunda quinzena novembro. Tratar 
com Nara ou Maria Eduarda Fone: 
(31) 99799-8118
...
nNOVILHAS GIROLANDO. Vendo 
lote de sete animais. Fazenda San-
ta Margarida, próximo a Fazendi-
nhas Pai José. Preço a combinar. 
Tratar com Martius Guimarães. 
Fone: (31) 99990-1740
...
nVendo bezerras e novilhas giro-
lando excelente genética,  primeira 
cria dando 35 litros. Falar com Sér-
gio. Fone: (31) 99634-5869.
...
DIVERSOS
nCHORUMEIRA, esterqueira de 
6000 litros. Valor: R$ 48.000,00. 
Contato através do fone: (31) 
98436-4069.
...
nINVENTÁRIO florestal, inventá-
rio e implantação de arborização 
urbana, Estudos de licenciamento 
ambiental, mapas ambientais e 

ocupação de solo, regularização 
de imóveis rurais, registros de bar-
ragens de água. Tratar com Lívia 
Silva, Eng. Ambiental. Fones: (31) 
99072-3206 ou 99893-3884.
...
nMUDA DE CAPIM AÇU. R$3.000, 
o caminhão. Tratar com Marcone 
Maciel. Fone: (31) 99671-5153.
...
nBAGAÇO DE CANA. Gostaria 
de contato com produtores rurais 
que possam interessar em reco-
lher bagaço de cana, útil para ali-
mentação de gado e suínos. Tratar 
com Thiago ou Kênia. Fone: (31) 
99391-6932.
... 
nGALPÃO DE GRANJA. Ven-
do dois, com estrutura metálica. 
Estão em Santana de Pirapama. 
Tratar com Robson. Fone: (31) 
97183-5819.
... 
IMÓVEIS
nTERRENO URBANO COM 
19.600 MTS, todo cercado, com 
ruas redor e iluminação pública, 
três barracões, um poço com 
3.500 LT/HR, todo plano. R$ 1,5 
milhão. Trat11ar com Ailton. Fone: 
(31) 99752-8494
....
nFAZENDA EM JEQUITIBÁ - Bei-
ra do Rio das velhas 40 hectares 
- beira de asfalto. R$ 5.000.000,00. 
Tratar com José Antônio de Almei-
da. Telefones (31) 98501-7593 ou 
(31) 98945-1534.
...
nFAZENDA EM SANTANA DE 
PIRAPAMA. 107 hectares. Casa, 
curral. 9 km de estrada de chão. 
R$650mil. Tratar com Robson. 
Fone:(31) 97183-5819
...
nCHÁCARA medindo 2.600 m², 
com um barraco de 41 m². Água, 
luz, planta frutífera. Valor: R$ 120 
mil. 23 km de Sete Lagoas. Acei-
to negociar. Falar com Toninho. 
Fone: (31) 99910-9880.
...

ORDENHADEIRA
nOrdenhadeira circuito fe-
chado (leite direto no tan-
que). Acompanha 3 teteiras. 
Possibilidade de aumentar. 
Motor forte que pode ser traciona-
do por um trator na falta de ener-
gia elétrica. Limpeza automática. 
Acompanha 3 medidores de leite. 
Marca Eurolatte. Aceito trocas.
(preferência por gado de corte) 
Valor R$ 12.000,00   contato: 
99986-0309
...
TRATOR
nTRATORAGRALE 4.100 com 
carreta, arado, grade, guincho, ro-
çadeira com pneus dianteiros no-
vos e um reserva, pneus traseiros 
seminovos. R$46.500. Tratar com 
Ailton. Fone: (31) 99752-8494.
...........
TANQUES
nTANQUE 520 LITROS GEA. Tra-
tar com Dudu. Fone: (31) 99951-
8174.
... 
nVendo 1 tanque leite Delaval 
4.000litros, e 1 tanque Aquagela-
ta 4.000litros, os dois são 2 orde-
nhas, semi novos, em excelente 
estado. Falar com Sergio. Fone 
(31) 99634-5869.
...
VEÍCULOS
nFIAT PÁLIO WEEKEND AD-
VENTURE, 2018/2019. Vendo ou 
troco em gado. R$56.000. Tratar 
com Vitor Martins. WhatsApp: (31) 
97148-2892.
...
nPARATI 1993 1.8, cor verde, em 
perfeito estado. R$13.000. Tratar 
com Ailton. Fone: (31) 99752-
8494.
..........
nPÁLIO ADVENTURE 1.8, flex, 
cor branca, 2006, documento em 
dia. R$ 24.000. Tratar com Ailton. 
Fone: (31) 99752-8494.
..........
nFORD KA HT SE PLUS 2019, 
prata, completo. Marcinho Veícu-

los. Fone: (31) 3772-1166.  What-
sApp: (31) 98623-3654
..........
nSAVEIRO ROBUST 1.6, 2019, 
prata, 2018 Marcinho Veículos. 
Fone: (31) 3772-1166.  WhatsApp: 
(31) 98623-3654
..........
nSPACEFOX 1.6, 2008, preto, 
completo. Marcinho Veículos. 
Fone: (31) 3772-1166.  WhatsApp: 
(31) 98623-3654
..........
nFIAT STRADA WORKING 1.4,  
2012, cinza, CD, completa.. Mar-
cinho Veículos. Fone: (31) 3772-
1166.  WhatsApp: (31) 98623-3654
..........
nUNO VIVAC. CELEBR EVO, 
2012, preto, completo (-) ar. Mar-
cinho Veículos. Fone: (31) 3772-
1166.  WhatsApp: (31) 98623-3654
..........
nMOBI LIKE 1.0, 2018, preto, 
completo.. Marcinho Veículos. 
WhatsApp: (31) 98623-3654

..........
nNISSANFRONTIER LE 4X4,  
2021, prata, BITURBO 2.3 banco 
couro.. Marcinho Veículos.Fone: 
(31) 3772-1166.  WhatsApp: (31) 
98623-3654
..........
nJEEP RENEGADE LONGIT.1.8 
COMPASS LONG, 2019, cinza, 
completo.. Marcinho Veículos. 
Fone: (31) 3772-1166.  WhatsApp: 
(31) 98623-3654
..........
VOLUMOSOS
nSILO DE MILHO. Vendo. Está 
na Fazenda Mochila, em Jequi-
tibá. Tratar com Fred. Fone: (31) 
99818-9825.
...
nSILAGEM DE MILHO. Vendo 
silagem de milho. 250 toneladas. 
Região de Funilândia. Tratar com 
Saulo. Fone: (31) 99689-4323
...

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$
QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados da Coopersete 
(pessoas físicas). Para anunciar preencha o formulário acima e 
entregue na Diretoria da Coopersete. O texto também podem ser 
enviado através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com. Para 
sair na próxima edição, que circulará dia 15 (junto com a folha de 
pagamento da COOPERSETE), o anúncio deve chegar até o próximo 
dia 9. Aqueles que tiverem valores terão preferência para publicação.
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CADERNO DE RECEITA

ARMAZÉM GERAL 1
3779-2370

.......................................................
Compras

3779-2368
98634-6513

compras1@coopersete.com.br
.......................................................
Compras (FAX)

3779-2368 
.....................................................
Vestuário

3779-2374
.......................................................
Farmácia

3779-2375 | 3779-2360
3779-2354 | 3779-2373

.......................................................
Agrônomos e Veterinários

3779-2375 | 3779-2385 | 3779-
2373

......................................................
Vendas e Assistência
em Ordenhas

98634-6511
......................................................
Selaria 

3779-2376
......................................................
Ração e Insumos

3779-2378 | 99804-3800
racoes@coopersete.com.br

.......................................................
Vendas	

3779-2369 | 98269-3081
vendas@coopersete.com.br

......................................................
Contabilidade	

3779-2361 | 3779-2362 / 98634-
6510

contabilidade@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Fiscal	

3779-2363 | 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br

.......................................................
Departamento Pessoal	

3779-2365 | 98634-6510
rh@coopersete.com.br

......................................................
Departamento de Cooperado

3779-2366 | 3779-2357 |98634-
6510

cooperado@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Jurídico	

3779-2364
juridico@coopersete.com.br

......................................................
Diretoria

3779-2350 | 8634-6515
(FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.......................................................
Tesouraria	

3779-2356 |3779-2358 | 98634-
6510

financeiro@coopersete.com.br
......................................................
Laticínio 	

3776-2194 | 98269-2899
.......................................................
Vendas 	

3773-2899 | 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br

....................................................
Posto Combustível 	

98634-6511 | 3779-2380
t.i@coopersete.com.br

.......................................................
REVISTA COOPERANDO

(31) 99901-2327
marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

Encontre a Revista COOPERANDO em www.cooperando.agr.br

19 MAIO
Carlos Antônio Figueiredo Amorim
...
23 MAIO
José Geraldo Cristelli
...
24 MAIO
João Gabriel Moreira de Oliveira
...
25 MAIO
Belkiss França Paiva
...
03 JUNHO
Geraldo Vazante
Sandra dos Santos Filgueiras
...

ASSOCIADOS

MODO DE FAZER

INGREDIENTES 

ANIVERSARIANTES DA COOPERSETE
05 JUNHO
Celina Puntel Candiotto
de Carvalho
Roxane Alves França
...

FUNCIONÁRIOS
16 MAIO
Cleusa Matos Amaral Tavares
Lucas Elias dos Santos
...
18 MAIO
Elber Ricardo Evangelista
...
20 MAIO
Wilton Soares da Silva Ribeiro
...

27 MAIO
Geraldo de Leles Santana
...
29 MAIO
Cláudia Aparecida Sanguinete
...
03 JUNHO
Adriana Raimunda Fonseca
...
08 JUNHO
Elmo Nildo Soares
...
10 JUNHO
Geraldo Gonçalves Oliveira
...
13 JUNHO
Miriam de Melo Corrêa
....

Canjica com Canjica com 
amendoimamendoim

Ponha a canjica em uma tigela e 
cubra-a com água fria. Deixe de molho 
até o dia seguinte. Escorra e transfira 
para uma panela de pressão. Adicione 
o leite SETE e o leite condensado. 
Cozinhe, após pegar pressão, por 20 
minutos. Abra a panela e veja se a 
canjica está macia. Caso necessite de 
mais cozimento, adicione mais leite e 
volte ao fogo. Enquanto isso, triture o 
amendoim torrado. Quando a canjica 
estiver macia, adicione o amendoim e 
sirva em seguida, decorada com paus 
de canela. 

250 g de canjica branca
1 litro de leite SETE

1 lata de leite condensado
2/3 de xícara (chá) de 

amendoim torrado sem sal
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